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meBus  Deo,  hominibus ,  cujus  memoria  in  bene 
diBione  eB  ,fimilem  illum  fecit  ingloria  òam 
Borum.  Ecclei.  c.  45‘ 


E  nas  funeraes  pompas  dos  feus  heroes  af- 
feétavaogentilifmo,  náo  menos  vaidosa, 
uuefuperfticiolamente  ientido,  exprenar 
a  fua  dor,  facrificando  em  obfcquio  do  de- 
funto  %  os  que  mais  amou  na  vicia }  (  conio  Apoy  x 
-•  refere  Apolonio :  )  Charmes  mittebantur  -  - 

*  piram  ,  a  oiedade  Catholica  ,  que  das  fuperfliçoens 

;entilicas  tifa  fagrados  docu  mecos  para  no<Taerudiç  o, 
os  moftrahoie,nefte  tumulo  honorario,8t  luttuofo  apa 
ato,  viftimas  da  dor  em  holocaufto  da  gratidao  ,  os  co- 
açoens dos quemais amou  vivendo, o  Heroe,  fobre  co¬ 
tos  quantos  a  fama  immortahzou  por  infignes ,  mais  dt- 
>no  de  que  neftas  fupremas  honras,  feja  nao  menos  obfe- 
quiofo a oftentação.que  univerfal  o  fentimento  da  mor- 
i  De Pilades  cantou  o  Poeta  Alceo,  que  fobre  o  tumu¬ 
lo,  em  que  fe  recolhèrão  as  cinzas  do  extincto  cadaver  , 
exoreflara  toda  Grecia  na  tonfura  dos  cabeUos,  &  excel- 

[ivo  do  pranto  a  grandeza  do  fentimento  ,  &  a  forjada 

[usi  dor  •  Aic«. 

E&tinftam  luget  Pylades  te  Gr acia  tota ,  ju*t. 

Advivam  tonfis  erwibusufqve  cutem*  .  the.poec 
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O  fer  grande,  &  univerfal  a  perda  fez  com  quea  dorfof- 
fe  crecida,  Sc  communi  o  fentimento.  Eftas razoens,quc 
enraoi  abonarão  aquellastam  fentidas  demonftraçoens 
de  roda  Grécia ,  com  mais  força  ,  &  fu  perior  motivo 
obrigão  hoje  a  ferem  iguaes,  não  fó  as  de  toda  efta  Cida¬ 
de  >  mas  as  de  todo  efte  Reyno,  pois  a  todo  elle  fe  extern* 
de  a  perda,  na  morte  do  Emínédílimo  Senhor  Dom  Ve- 
riílímo  deLancaftro:  fem  maisepite&q  o  difle,  porque 
fe  nam  necefiita  de  mayor  aparato  ,  que  ^pronuncia  do 
feu  nome,  para  que  fe  conheça  a  grandeza  da  perda  ,  &  fe 
juftifiqueo  exceíTo dador-,  fendo  eíta cámcommua  ,  a 
faz  com  a  demonftração  prefente ,  muy  particular  o  fa* 
gradoTribunal  do  Saneo  Oíficio  ,  a  quem  mais  indiví¬ 
dua  ,  Sc  alcamente  ferio  efte  cruel  golpe ,  Sc  abrange  tam 
confideravel  perda  :  fendo  domicilio  de  toda  a  equida¬ 
de,  &  reftidão,  forçofamentehavia  correfponder  com 
as  honras  na  morte  às  obrigaçoens,emque  eftà  a  huma 
vida ,  que  quaíi  coda  fe  lhe  dedicou  oflicioía  :  nada  efti- 
mou  tantona  vida,  como  efte  Santo  Tribi^pal-  5  Sc  ne-' 
nhuma  outra  coufa  deixou  mais  recomendada  na  morte, 
que  a  fua  protecção ,  &  amparo :  motivos  eftes,que  ain¬ 
da  em  animos  menos  reconhecidos ,  igualmente  avívão 
a  gratidão ,  Sc  o  fentimento  %  ahuma,&outrá  coufa  fe 
dirigem  cftes  funeraes  obfequios  :  effeitos  faó  do  agra¬ 
decimento  de  fe  verem  tam  recomendados  na  íua  mor¬ 
te,  &  demonftraçoens  fentidas  do  muito, que  perdèram 

na  fua  vida.  Singular  Heroe!  em  cuja  morte  fe  nam 
vem  deftituídos  os  mefmos,  que  na  íuavida  fe  achavam 
intere/Tados! 

As  circunftanciastam  ponderofas  defta  morte  ,  & 
as  excellencias  tam  fingulares  defta  vida ,  vem  a  fer  o  ar¬ 
gumento  da  prefente  Oração.  Pofto  que  de  melhor  vó- 
tademeajuftàranefta  hora  com  a  eleição  de  S,  Bernar- 
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doem fcmelhante ado,  querendo  mais fer ouvinte*  que  ®  s 

Z^TsLmdirem  eosegodpfe  libentius  :  P-gefeig^ 
nas  honras  de  hum  Bifpo  entrou  tam  receofa  ^  gmnde 
erudicam  defte  Santo  v  nas  honras  do  Emi ”«ntl® 

Senhor  Cardeal  Arcebifpo ,  nam  fora  muito  fe  acobar-  • ... . 

daíTeaminhainfuffieiencia  ;  alentame  P°^fobrea  >, 
razão  de  obediente,  o  affetto  proprio,  que  deft^  ^a^s  Sen.a4 
nne  das  palavras,  quer  Seneca  fe  confie:  Ad  anmumre.  x  ^ 

porque  ainda  que  nem  todos 
osfentimentos  do  peito  cabem  na  voz,,  rara  vez  aconte¬ 
ce  dizer  pouco,  quem  m  uito  ama ,  &  mais  quando  fe  m- 
terpoema  obediência ,  poisfenam  ignoraque  a  golpes 

defta,atèa  rudezadehum  penhafco  íabe  dar  agu  . 

De  toda  hão  de  fer  o  refifto  as  palavras,  que  citey  do 

capitulo  quaréta  fit  finco  do  Ecclefiaftico.dode  o  feu  Au* 

thorfazédo  hú  Catalogo  dosVaroens  ílluftres.que  ha- 
viáo  ennobrecido  os  pafiados  feculos  (  a  fim  de  que  per- 
petuandofe  na  memoria  as  fu  as  heroicas  façanhas  ,  & 

eloriofos  pcogreílos.ferviflem  para  aitmtaçarade  eíh- 

mulo  )  dá  principio  ao  elogio de  Moyfes  dizendo  ,  que 
fov  amado  de  Deos.St  dos  homens  ,  cuja  memória  per¬ 
manece  abençoada  ,  &  que  o  fez  Deos  femelhante  na 

gloriados  Santos :  Dilettus  T>eo,  &  hominibus,  cujus  me¬ 
moriam  benediãione  eji,  fimilem  ilium  fecit  m  gloria  ban - 
Boram»  Foy  amado  de  Deos,  &  dos  homens  Çuiz  o  Car¬ 
deal  Hugo  com  a  Glofa  )  porque  foy  fobre  todos  bran-  , 
do,  &  fuave :  Quia  [navis  *  &  mitis  [aper  omnes  homines  -,  Gard. 

&  comenta  Lyra,  que  confervou  deíde  a  puericia  hura  ^.gi, 
aprazível ,  &  graçiofo  afpefto  para  fer  de  rodos  a  mado : 
fuit  à  fuerit  ia  gratiojus  yut  effet  diligibilis  omnibus  \  Lyr.  ibi 
como  que  a  fua  memoria  fe  firmou  abençoada  \\  ou,  co¬ 
mo  tema  verfaó  Syriaca;  Quem  in  benediBionibus  enutri -  symo, 

Ium  corroboravit  ,  queo eltabeleceo Deos,  &  ocorro-  LiC’ 

borou 


Arab. 

hic. 
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boroo  nutíindoo  ,  &  alimentandoo  com  as  bençoens 
de  todos  :  &o  Arábigo  lè,  que  o  fez  Deos  grande  ,  & 
o  fublimou  pa~a  fer  aflumpto  de  todas  as  bençoens:/írar 
ad  benediãiones  erexit  magnum,  para  que  todas  as  vezes 
quedeilefe  falle,  o  bendigão , louvem, &  glorifiquem 
todos  :  Ut  quoties  fiet  de  eo  fermo ,  toties  ei  benedicatur , 
laudetur ,  &  glorificetur  :  &  lhe  defejem  toda  a  felicida¬ 
de,  &  toda  a  gloria  :  Omnisque  felicitas  ei  defideretur% 
difundindofe  a  fua  memoria  Q  como  tem  o  Comento  de 
tyr  hic  Lyra  )  por  rudo,  quanto  tem  nome  de  bom  :  Cujus  me* 
moria  tn  benediõlione ,  idefi  in  omni  bono  :  ou  ,  como  lè 
Mcnoc.  Menochio:  Cujus  beata  ejl  ,  felixque  memoria,  que  he 
felice, bemaventurada a  fua memoria , poiso  igua  ou 
Deos  na  gloria  com  os  Santos ,  que  lhe  preccdèram  ,co- 
Eflubi  modiz  Eftio  ;  Coaequavit  gloriam  ejus  cum  gloria  San* 
Horum  priorum . 

As  palavras  do  thema,  &afua  expofiçam ,  confor¬ 
me  os  fagrados  Interpretes  ,  deforte  fe  individuam  ao 
aflumpto  da  acçam  prefente ,  que  a  não  expreflar  o  feu 
Author  fallava de  Moy íes  :  ^Dileãus^Deo  ,  &  homini¬ 
bus  Moyfes  |  nos  poderiamos  perfuadir  ,  que  em  profe* 
cia  nos  quiz  moftrar ,  o  que  foy  o  Eminentiflimo  Senhor 
Dom  V erifli mode Lancaftro.  Com  a fuavidade  do  ge¬ 
nio,  &  natural  brandura  »  em  quefobrefahio  aos  que 
mais nefla  excellencia» realçaram  ,  podemos  fem  arro¬ 
jo  dizer,  conciliou  os  agrados  divinos  ,  &  comprovar 
com  a  experiencia  do  trato, que  fem  violência  attrahio , 
&  fez  feus  os  coraçoens  de  todos  5  fendo  amado  de  Deos, 

&  dos  homens,  extremos,  que  rara  vez  fegermanão,  & 
por  ifíò  entre  as  excellendas  de  Moy  fes  fe  leva  efta  a  pri¬ 
mazia  :  Dtleõlus^Deo  ,  &  hominibus  Moy  fes,  Defde  a 
puerícia,  pelo  dilatado  da  fua  vida  (bem  que  ao  com* 
muffl  defejo  abreviada  )  coníervou  aquclla  graciofidadc 
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noafpeíto,  queadquirindolhe  fem  interrupçam  oum- 
verfal agrado,  foy  tam  ajuftada  aos  decoros  da  pefloa  » 
g j  ao$  refpeitos  da  propria  authoridade,  que  nem  ain¬ 
da  entre  as  cortezans  galantarias  defcobrio  já  mais  ame¬ 
no  r  nota  de  indecência  â  attenção  mais  apurada ,  achan¬ 
do  fim  todos  no  adiantado  dos  annos  motivos  cada  vez 
asais  crecidos  para  o  rendimento  dos  affectos  :  tuit  a 
pueritia  erat  tofus ,  ut  effiet  diligibilis  omnibus.  t  fpecial 
benção  de  tam  fingular  Heroe,  que  fe  perpetua  na 
memoria  de  todos  os  feculos  :  Cujus  memoria  in  benedi. 
itione  e fl  >  benção  tam  fecunda  de  tudo ,  quanto  por  ex- 
cellencia  fe  diz  bom  :  in  omni  bono ,  que  te m  bem  de 
que  fe  enriquecer  a  memoria ,  para  fe  avaliar  por  felice, 

&  bcmaventurada  :  Cujus  beata  efl ,  foe  lixque  memoria . 
pois  nefte  fó  Heroe  acha,  de  que  fazer  preciofo  theiouro 
para  a  eternidade  ,  juntas  aquellas  virtudes  ,  que  di¬ 
vididas  por  muitos,  fedariáo  todos  PorJbi£n!?yenfura'  cisud. 
dos,  com  mais  verdade,  da  com  que  o  diíle  Çlaudiar.o  jn  Ulll. 
do  feu  Eftelicão  :  Quacunque divtfà  beatos  efficiunt,  cob-  steUc 
leÜatenes.  Eftefoy  o  nutrimento,  com  que  a  graça  o 
corroborou  :  Quem  in  benedictionibus  enutritum  corro- 
boravit  j  levantandoo  ao  eftado  mais  fublime  ,  para 
que  fendo  grande  entre  os  mayores  :  Hunc  aa  benedi- 
iiiones  erexit  magnum  ,  feja  para  todos  affumpto  dos 
louvores  ,  &  objefto  da  glorificação  tantas  vezes, quan¬ 
tas  na  converfaçam  dos  homens  repetir  a  nolTa  íaudade  a 
pratica  das  fuas  excellendas  :  Ut  quoties  de  eo  fiat  Jer - 
mo,  toties  ei  benedicatur,  laudetur  ,$•  glorificetur •:  gloria, 
em  que  fe  iguala  com  aquelles  mais  excellentes  V  a. 
roens ,  que  por  primeiros  na  veneração  de  todos  immor- 
tahzou  afama;  pois  inda  quelheprecedèrão  no  tempo, 
de  nenhum  fe  adverte  excedido  nos  procederes  :  toce- 
quavit  gloriam  ejus  cum  gloria  Sonitorum  priorum,  Dell  a 


refumida,  &  material  [appíicaçam  das  palavras  do  the¬ 
ma  fe  colhe  para  materia  dos  difcurfos  que  as  excel¬ 
lendas  da  vida  do  Eminentiflimo  Senhor  Dom  VeriC- 
íimo  de  Lancaftro ,  fe  nos  fazem  mais  fenfivel  a  fu  a  mor¬ 
te,  também  nos  lo  perpetuaô  fempre  vivo  em  a  nofla 
memoria  j  deixandonos  na  fingular  bondade  da  fua  mor¬ 
te  alivio  para  contrapezarmos  a  dor  na  perda  do  excel¬ 
lente  da  fua  vida.  Vejam  os  as  excellendas  da  vida ,  pois 
faõ  as  premidas,  de  que  feinfere  a  boa  morte. 

Foy  amado  de  Deos,  &  dos  homens  ,  diz  o  Eccle- 
íiaftico  de  Moyfes  :  cDik5hiseDeo  ,  &  hominibus  :  &o 
podemos  affirmar  doEminentiííimo  Senhor  Dom  Ve* 
riflimo  de  Lancaftro  da  forte  ,a  que  dà  lugar  a  piedade, 
&  opermittem  os  decretos  Pontificios,  que  nefta  parte, 
como  em  tudo  venero ,  nam  fendo  a  minha  tençam  exce¬ 
der  os  termos  da  credulidade  humana  nas  excellendas, 
&  virtudes  que  proferir.  Sendo  oamor  de  Deos  ,  &  o 
amor  dos  homens  nos  feus empregos  tam  oppoftos ,  que 
he  ordinario  cahir  dos  agrados  divinos  ,  o  que  he  alvo 
das affeiçoens humanas, &fer a averfaõ dos  homens,  o 
que  he  objecto  do  amor  de  Deos  j  fer  amado  de  Deos ,  8c 
fer  amado  dos  homens  :  agradar  aos  homens,  fem  def- 
agradar  a  Deos  parecera  incompativel,  fe  de  Moyfes  o 
náo  diftera  a  Efcritura ,  &  a  noíTa  attençam  o  nam  defeo- 
brira  em  Sua  Eminência.  A  feus Difcipulos  difleChri- 
fto  que  os  elegèra,  &  que  por  iflb  o  mundo  os  aborrecia : 
loan. i f  Ego  elegi  vos  de  mundo y  propter  ea  odit  vos  mundus  %  tam 
Ip*  oppoftos  faó  entre  li  oamordeDeos,&osamordo  mun¬ 
do,  que  oferefcolhido,  &  amado  de  Deos »  parece  he  o 
total  motivo,  nam  fódenaó  fer  amado ,  mas  para  fer  do 
mundo  aborrecido.  Por  iflb  S.  Paulo  dizia  de  íi  que  le 
agradára  aos  homens,  nam  feria  fervo  de  Chrifto :  òi  ho - 
mràbtts  placa em>  Chrifli  fervas  non  e/fèm  :  porque  hc 


ordinario  motivo  do  defagrado  humano  o  ajuikdo  dos 
procederes,  com  que  fe  concüiaò  os  a  grados  divinos  , 
dande  verna  fazer  argumento,  Sc  a  inferir  S.Joao  Chry- 
foftomo  não  fer  grande  a  virtude,  de  quem  agradando  a 

todos,  he  de  todos  applaudido :  Celebrari  ab  omnibus  mfi-  c^c 
ximum  esi  argumentum  non  magnam  haberi  virtutis  ulGcn’ 
rationem  -,  8c  a  razaó  he  manifefta :  porque  amando  com- 
mümenteos  homens  coro  cega  propenfaó  mais  as  trevas  , 
que  a  luz,  forçofamente  ha  de  fer  eclipfe  dos  íeus  a  de¬ 
dos,  o  que  he  para  os  juftos  luzimento  ,&  quanto  efles 

mais  fe  adiantarem  no  agrado  divino  com  o  luzido  das 

obras,  tanto  mais  haó  de  fer  a  averfaó  dos  homens  pelo 
encontrado  dos  procederes  Como  logo  fe  fingularizou 
Moy  fes tanto,  que  fay  amado  de  Deos  ,  &  juntamente 
dos  homens,  vendofe  emprego  das  aífeiçoens  humanas» 
fem  cahir  dos  agrados  divinos  ?  S.  Cyrilio  Alexandrino 
nos  livrado  embaraço, dando  a  razaó, porque  de  Samuel 
publica  o  Efpirito  Santo  femelhante  excellenda:  guia  rd1,1_ 
utrumque  priceptum charitatis  ergaTteum  ,  &  homines  7.  ae 
exercebat  <Deo  mmílr, ab, at,  hominibus  ferviebat  reltgto- 
fus  ‘Deo,  obfequiofus  hominibus.  Naó  fey  pudeíle  dizer 
mais  o  Santo  a  fer  hoje  o  Orador  !  Foy  Moyíes  amado 
de  Deos,  &  dos  homés,  porq  de  forte  abraçou  hú  &outro 
preceito  da  caridade,  em  que  fe  ligaó  o  amor  de  Deos,  Sc 
o  amor  dos  homens,  que  nem  aos  homens  ,  nem  a  Deos 
faltou:  naó  menos  obíequiofo  para  os  hoene  js  ,  que  re- 
ligiolo  para  Deos  :a  Deos  fervia  afife£luofo,&  aos  homés 
attendia  caritativo.  E  que  outra  coufa  deícobrio  fem- 
pre  a  cõmua  attençam  em  Sua  Eminência,  fenaó  hum 
religiofo  aífefto  para  Deos  ,  &  huma  propenfaó  obíe- 
quiofa  para  os  homens  ?  Quem  o  via  tam  continuo  na  o- 
raçaó ,  celebrando  todos  os  dias,  frequentar  fem  inter¬ 
rupção  o  Laus  perenne,  praticar  do  amor  divino ,  &  p.  o- 
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ferir  às  exeellencias  das  virtudes  t  o  julgava  fem  mefclâ 
de  terrenos  affeftos ,  entregue  todo  a  Deos .  Quem  o  via 
continuar  o  Palacio  ,  affiftindo  aos  Coníèlhos,  &  fora 
delíes  nam  fe  negando  à  urbanidade  do  trato , nam  fo  pa¬ 
ra  com  os  grandes  da  Corte  f  mas  para  com  os  peque¬ 
nos  s  &  humildes  do  povo  ,  achando  igualmente  todos 
naò  menos  franca  a  entrada  para  lhe  fallarem  ,quedif- 
pófta  a  vontade  para  os  favorecer,  confiderava  que  fem 
diverfaó  oppofta  era  o  obíequio  dos  homens  todo  o 
feu  emprego.  Nam  foubeo  feu  generofo  coraçam  di- 
‘  vidirfe ,  dandofe  parte  a  Deos  tp&t  parte  aos  homens  % 
por  nam  defraudar  a  Deos  da  parte  que  tocafie  aos  ho¬ 
mens,  nem  eftes  fe  acharem  diminutos  pela  que  deffb 
a  Deos,  o  difpoz  todo  para  Deos  ,  Sc  para  os  homens 
todo.  Prodigiofa  capacidade  de  hum  coraçam  huma¬ 
no,  donde  fem  viciofa  mefcla,  nem  divifaó  oppofta 
couberaô  juntos  osrefpeitos  aDeos  ,  &  as  attençoens 
aos  homens ! 

Comercio  admirável  chama  a  Igreja  a  Encarnaçam 
Exverb  do  Verbo :  O  admirabile  Commercium !  E  em  queconfifte 
Bcci’  ©  admira  vel  defte  comercio,  fenao  em  que  fendo  duas 
as  naturezas  divina,  Sc  humana  ,  nam  admittem  divi- 
faõ  por  ordem  aoiuppofto,  Sc  fem  mefcla  de  confufao 
refulta  huma  fò  peftba  toda  Deos  ,  Sc  toda  homem  ? 
Ex  Sym  Terfeãvs  "Deus ,  perfeBus  homo  :  unus  omnino ,  non  con- 
bu  1  fufi&ne  fubftantue  ,  fed  umtãte  perfona  :  Sz  nam  pòde 
^  h  haver  motivo  demayor  admiraçam  ,  que  juntarem  fe 
a  comerciar  o  divino,  &  o  humano,  Sc  fendo  huma  io 
peftba  i  a  que  comercèa  ,  nam  fe  converta  neila  o  divi¬ 
no  em  humano,  nemo  humano  fe  confunda  como  di¬ 
vino  ;  &  fe  porte  a  mefma  peflbajtoda  no  comercio  di¬ 
vino,  fem  que  fe  fepare  do  trato  humano  ,  &j  toda  no 
trato  humano  ,  fem  que  fe  aparte  do  comercio  divino^ 


Nàm  façoaquiparancia,  porque  a  nao  po  de  haver,  don¬ 
de  a  ditanda- he  infinita  •,  fó  moftro  r.am  he  pouco 
para  admirar  nos  affe&os  de  hum  coraçam  humano,  o 
que  tanta  admiraçam  caufa  em  as  naturezas  de  hum 
fuppofto  divino.  Sendo  hum  fó  o  cora  jam  dc  Sua 
Eminência ,  tam  fóra  eftavaÓ  de  fe  confundirem  nel- 
le  as  attençoenshumanas  com  os  refpeitos  divinos ,  que 
naó  obftante  o  empregarfe  todo  em  Deos  aftctcuoío, 
fe  comunicava  todo  com  fumma  lhaneza  aos  homens: 
tam  lizo  para  osjfcomens  o  feu  coraçam  ,  &  tam  pu¬ 
ro  para  Deos  ,  que  nem  fe  lhe  defeobria  defeito  no 
comercio  divino  }  nem  fe  lhe  conhecia  nota  em  o  tra¬ 
to  humano  ,  tam  puro  para  Deos  ,  que  em  muitas 
3*s  confiflbens ,  que  fazia  ,  naó  achava  o  feu  Conteí- 
for  para  a  abfolviçaó  materia  *  tam  lizo  para  os  ho¬ 
mens  ,  que  já  mais  fe  receou  algum  de  haver  nelle 
intençam  contraria  ao  que  proferia  a  lingua  :  por¬ 
que  como  no  trato  humano  íe  nam  apartava  do  co¬ 
mercio  divino  s,  a  pureza  do  interior  para  com  Deo» 
excluía  toda  a  exterioridade  offeníiva  para  com  os  ho¬ 
mens  5  feado  no  exterior,  que  moftrava  ,  o  meímo, 
que  no  interior  fe  efcondia.  Faz  Santo  Agoítinho 
grande  reparo  em  dizer  Chrifto  que  he  porta  ,  por  ^ 
onde  haye  mos  de  entrar  ,  &  fahir  :  Ego  fum 
per  me  fiquts  introierit ,  falvabitur  ,  ò4  ingredietur  ,  & 
egredietur  :  &m  fer  porta  para  entrarmos  bem  fc  dei¬ 
xa  ver  a  conveniência  i  mas  para  fahirmos  pode  fer 
util  ,  quando  pela  fahida  nos  apartamos  de  Chrifto/ 
Namhe  efteo  fentido  das  palavras  de  Chrifto  ,  diz 
Agoftinho  :  tam  boa,  &  util  he  a  íahida  defta  por¬ 
ta  ,  como  a  entrada  :  EJt  non  folutn  tngreffus  %  fed  e-  Ajgtr. 
tiam  egrejfus  bônus ,  per  ojimm  bomm  ,  quod  eft  Chri - 

Mus  :  tam  boa  porta  ,  como  Chrifto, naó  tem  menos 
V  B  ij  ditofa 


ditofa  a  íahida  ,  que  a  entrada  *  entende  o  Santo  pe¬ 
la  entrada  os  ooílbs  a£tos  interiores  ,  Sc as  obras  ex- 
Au^a  ter*ores  Pe'a  fshida  :  Toffumus  quidem  dicere  ingredi 
íup.  Clt  nos  ,  quando  aliquid  cogitamus  ,  egredi  autem  ,  quan¬ 
do  aliquid  operamur  :  vem  a  fer  que  coni  o  interior 
em  Deos  ,  tudo  quanto  exteriormente  obramos  he 
bom  :  porque  narti  pó  de  fer  ofFeníivo  ao  trato*  huma* 
no  hum  coraçam  ,  que  ie  nam  aparta  do  comercio 
divino  *  fendo  a  porta  por  donde  entra  a  tratar 
interior  mente  corti  Deos ,  a  mefma  que  o  conduz  aa 
trato  dos  homens  *,  Sc  fe  aílim  tratava  aos  homens,  Sc 
a  Deos  Sua  Eminência  ,  que  muito  fofle  amado  dc 
Deos  »  Sc  juntamente  dos  homens  ?  €Dile  Bus  T)eo ,  & 
hominibus . 

Deite  univerfal  agrado  diz  o  Cardeal  Hugo  com. 
a  Glofá,  que  foy  o  incentivo  a  fu  avida  de  ,  Sc  brandu¬ 
ra  do  trato  :  §}uia  fuavis?  ò*  mitis  fuper  omnes  homi¬ 
nes,  Foy  Moyfes  brando,  &  fuave  fobre  todos  os  ha- 
mens  ,  Sc  por  iíTò  foy  de  todos  amado.  He  a  fuavída- 
de  do  genio  ,  Sc  a  brandura  do  natural  ,  a  que  fem 
violência  attahe  os  animos »  Sc  faz  fe  rendam  efpon» 
taneamente  os  coraçoens  .*  nam  baila  para  eoncdiar 
o  univerfal  agrado  ,  que  as  excellendas  de  humipe- 
roe  fe  proponhaò  à  viíta  ,  fe  as  nam  faz  plaufivms  & 
benevolencia  ,  porque  defafregueza  pelo  fe  vero,  ain¬ 
da  que  pelo  excellente  fe  faça  venerado.  Na  occaíiaõ 
em  que  Chriíto  louvou  as  virtudes  do  Bautifta  ,  Sc  fez 
publicas  as  fuas  excellendas  reprehendendo  a  in¬ 

credulidade  dos  queoouviáo  eftas  palavras  :  Venit 
ivfatth.  loannes  neque  manducans ,  neque  bibens ,  &  dicunt :  *!)&- 
JJjp/  monium  habet:  Venit  Filius  hominis  manducans  ,  Ò*  bi¬ 
bens  ,  &  juftificat  a  e  fi  fapientia  d  fili} s  fuis .  Veyo  o  Baü- 

tifta,  f  diz  Chriíto  )  Sc  folicitando  o  rendimento  dos 

ho* 


homens»  tam- fóra  eftevc.de o  confegmr  ,  que  foy  ca- 
fumniado- :  veyoo  Filho  de  Deos  feito  homem  ,&  fa- 
xniliarizandofe  no  ordinário  trato  com  todos,  ficou  jufii- 
ficada  a  fabedoria  para  co  m  feus  filhos  :  luftificatae(l  fa~ 

“ pient iaàfiüjs  fitis.  Com  variedade  explicaô  os  fagra» 
do '.Interpretes  eftas  palavras .  Theofilato  entende  pe¬ 
la  fabedoria  juftificada  a  peílõa  de  Chrifto  Senhor  noíToj 
eomo  fediffera  o  Senhor  :  Nec  toamisvita  ,  neque  mea  TJ«.^ 
vobis  placet  ■, jttjhts  apparebo  ego, quia  fapientia  Jum.  N ao 
VOS  contentou  a  vida  dejoaó,  nem  a  minha  vos  agrada  » 
pois  nenhuma  efeufa  tendes,  porque  a  minha  fabedoria 
fica  ju  ilificada.no  modo,  com  que  procuro  render  osvof- 
fos  aifeftos:  pois  nam  ficava  fufficientemente  juftifica- 
da  a  fabedoria  vindo  o  Bautifta,  que  folicitava  o  melho¬ 
ramento  de  todos, naófó  com  o  exemplo  da  vida ,  foii- 
<Jo  da  doutrina,  mas  também  com  a  efficacia  dos  brados? 

E  fe  baftava  o  Bautifta,  como  diz  Chrifto  que  fó  depois 
que  elleveyo  fe  juftificou  a  fabedoria  :  Venit  lilius  fjo - 
minis ,  &  juftificata  eft  fapientia  l  Porque  fe  o  Bautifta 
foy  muito  excellente  na  pefiToa,  nam  deixou  defer  muito> 
defabrido  no  trato-,  fendo  na  peífoa  Anjo  por  excellen- 

■  Angelum  meum  ,  tratava  fpofto  que  ía grada  mente  Mar«.» 

(o  )  com  tal  afperezaaos  homens,  que  a  nuns  chama- l' 
va^feraçoens  dc  viboras :  Genimina  viperarum  ,  a  ou  tros  Lac  J  ^ 
a  meaçava  corn  os  rigorofos  effeitos  da  ira  :  fjttis  demon~ 

Jlrabit  whis  fugere  aventura  irai  &  parece  tinhaô  os  ho¬ 
mens  alprma  defculpa  em  lenam  renderem  aftectuoíòs» 
a  quem,  inda  que  excellente  na  peífoa,  íelhes  propunha 
no  trato  tam  afpera mente  fevero  :  porém  Chrifto  Se¬ 
nhor  noftb  (  como  diz  o  Apoftolo  S.  Paulo  )  teve  o  pare¬ 
cer  tam  benigno, &foy  no  trato  taó  humano :  Apfaruitbe- Psut  ad 
niemitas ,  &  humanitas  falvatoris  noftn  Dei  ,  que  namT“,c  J* 
tendo  os  homens  de  que  ferefentir  magoados  fora  mais 

que 


ll 

11 


■»] 


i  ii:  : 


•I 


f  li 


Í 


t  -  '/ili' 


I1!!  I 


?  I , 


C  *4  )') 

que  rebelde  obftinaçam  naófelhe  íb^ 
pois  agora ,  que  fem  mefeia  de  afpereza  com  o  fuave,  _ 
benigno  fe  faz  acrédor  do  agrado  de  todos  ,  fem  que  a  a 
verfaó  pofla  ter  efeufa,  he quea  fua fabedoria  fica  juftifi- 
cada :  Nunc  juflific  ata  efi  japientia.  i. 

I4  ■,  JSIamfey  que  fuperior  impulfo  me  leva  a  compro¬ 

var  com  tam  íòberanos  exemplares  as  prerogativas  dc 
Sua  Eminência .  Mas  fendo  nefta  tam  fingular  entre  os 
homens ,  a  quem  havíamos  de  recorrer  para  o  exemplo , 
fenaq  a  que  m  como  tal  fe  propoz  a  todos,  para  que  todos 
Matth.  delle  aprendeflem  :  Difcite à  me ,  quia  mitis  fum  ?  To- 
«*•  *9-  m0u  tam  bem  Sua  Eminência  de  tam  foberano  Meftre 
liçaõ  tam  proveitofá,  que  nam  reconhece  o  noflb  feculo, 
nem  labemos  houveíle  nos  paffados  peílba  ,  que  fendo 
tam  excellente,  confeguifle pela  fuavidade  do  genio  ,  & 
brandura  do  natural  tam  univerfal  agrado,  &  fe  fizefíe 
tam  amavel  para  todos.  De  ícu  irniaõ  Gallo  difle  o 
Seneca, que  ninguem  foy  tam  brando  ,  &  fuave  para 
huma  fó  peflba  ,  como  elle  o  era  para  todos  :  Nudum 
Senec.  portalium  tam  dulcem  uni  effe ,  quàm  hic  eft  omnibus .  If  o 
|eam1!°  que  Seneca  difle  por  hyperbole  levado  do  fraternal  affe- 
£to,  em  Sua  Eminência  he  verdade  ,  quefe  comprova 
Com  a  experiencia  de  todos.  Quem  poderá  dizerwrf 
o  vio  irado?  que  o  encontrou  defabrido?  que  lhe 
vio  palavra  afpera  ?  Quem  no  trato  deixou  de  o  ex¬ 
perimentar  affavel  fem  artificio  ?  humilde  fem  dezardo 
foberano?  engraçado  fem  nota  de  indecência  •?  Quem 
o  nam  achou  prompto  para  a  interceflaó  ?  facil  para  o 
favor?  femdefvio  para  a  protecção?  Tinha  Sua  Emi¬ 
nência  a  propriedade  doMannà,  do  qual  diz  Hugo  Vi¬ 
tori  no  ,  ajuftandofe  com  o  commutn  fentir  dos  Fadres» 
Hu5  ie que  achavaó  nciie  todos  a  fattsfaçam  de  tudo  quanto  ap- 

fnUU&peteciaó  ;  Sapiebat  unicuique ,  quod  magis  appetebat.  A 
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hurhnbvo  tam  vario  >  &  tam  numerofo  como  ó  de  Ifraet j 
fatisfez  o  Manna  fem  defagrado  pelo  difcurfo  de  qua-  j 
renta  annos  :  &  em  todos  os  que  viveo,foy  Sua  Emi¬ 
nência -com  fummo  agrado  aíatisfaçamnam  fodehuin^ 
mas  de  todos  os  povos  em  que  afíiíHo*  Do  Ceo  cahia  o 
Mannà  àquelle  povo  :  &  bem  pudera  Deos  alimentai-  fertg 
lo  fazendo  com  que  aterra,  pofto  que  deferta ,  5c  eite-  - 
*  ril ,  produziffe  algum  genero  de  fuftento  j  mastoy  alta 
difpoíiçam  da  fua  providencia  >  para  que  fe  entendene* 
que  fó  do  Ceo  ,  5c  nam  da  terra  podia  vir  o  que  a  todos 

havia  de  agradar,  5c  fatisfazer.  _  '  \ 

De  tal  forte  fe  paga raó  das  prefenças  de  S.  raulo  » 
dz  S  Barnabè  os  moradores  da  Cidade  de  Liítres  na 
Provincia  de  Jconia,  quediziaô  ferem  Deofes  ,  que  a 
elles  deceraô  femelhantes  a  homens  :  Dij  fmiles  ho -  Aã.^r 
minibus  defcenderunt  adnos  .  Noto  o  modo  de  fallar  de- 
jfjes  homens  :  nam  dizem  de  Paulo  $  5c  Barnabe  que  yie- 
raõ  a  elles  :  Venerunt  adnos ,  fendo  efle  o  mais  ordina* 
rio  modo  de  explicara  chegada  dos  forafteiros  >  fenam 
que  deceraô  a  elles  ;  Defcenderunt  ad  nos :  como  dan¬ 
do  a  entender,  que  homens  de  tanto  agrado,  &  de  tanta 

facisfaçam  para  todos  nam  podiao  fer  homens,  que  lhes 
vieffem  de  outra  terra  ,  mas  Deofes  humanados  ,  que 
toes  haviaô  decido  do  Ceo :  Defcenderunt  ad  nos,  Tam 
univerfalmente  agradou  Sua  Eminência  ,  5c  fatisfez  a 
commua  expeftaçam  de  todos ,  que  podemos  dizer  ne- 
fla  parte  naõ  fer  como  a  dos  mais  homens  a  fua  forma» 
tura  ,  masque  foy  hum  comporto  da  mafla  ceiefte.  Al¬ 
terna  genios  o  natural  humano,  íegundo a  mais  pontual 
obfervaçaõ,  de  fete  em  fete  annos*  5c  inda  Chrifto  Senhor 
noííb  o  advertio  com  variedade  mais  repetida,  ra  ©cea» 
íiaõ  em  que  os  Diícjpulos  o  quizerão  diíTuadir  da  ida  a 
Judea,  pois  nelia  havia  tam  pouco  o  queriaô  apedrejar : 

Nun& 
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loan  ii  iJSlufic  qttdrebânt  telud/ei  lapidar  e%  é?  -itcfUfH  vadis  illuc- ? 

.  E  o  Senhor  lhes  refpondeo  :  Nonne  duodecim  funt  kèr* 

}™M\diei>  Por  ventura  naó  faó  doze  as  horas  do  dia  ?  Como 
dandolhes  a  entender  que  o  natural  do  homem  he  tam 
vano  ,  que  de  hu ma  para  outra  hora  fe  muda :  &  podería 
bem  fero  recebeíTementaó  com  palmas  os  mefmcs  que 
havia  tam  pouco  o tinhaó  deípedido  com  pedras  fem  . 

c  -  do  tam  vario  o  natural  humano, •  a  quem  naô  admira  fo& 
fe  tam  hum,  Sr  fempre  o  tneímo  o  natural  de  Sua  Emi¬ 
nência  ?  Defde  a  puerícia  continuou  a  carreira  dos  an* 
nos  que  viveo,  tam  igual  em  tudo  ,  fem  fazer  cry  íi  nos 
fetenos  de  tantos  annos  ,  nem  defcobrir  varied  de  no 
alternado  de  tantas  horas  ,  como  fe  foíle  o  feucurfoce- 
lefte  ,  &  nam  humano.  Sendo  todo  o  fublunar  íogeito 
à  variedade ,  Sc  mudança ,  parecia  fer  a  compoílura  dc 
Sua  Eminência  de  Ceo  fuperior  ao  da  Lua  ,  adornado 
dc  tantas  cftrellas  ,  quantas  foraõ  as  virtudes, em  que 
fe  exercitou  ,  igual  íempre  ,  &  fempre  o  mefmo  i  íem 
que  em  tantos  annos  pudeíTem  alterar  a  compaííada 
armonia  de  tam  fuave  natural  as  revoluçoens  dos  tem¬ 
pos,  as  mudanças  do  eflado  ,  U  os  varios  erícontros 
dosíucceífos  :  porque  como  fuperior  a  todos  ,  nem 
comosprofperosfe  elevava  ,  nem  com  os  advc^íos  fe 
entriítecia  •,  fendo  tam  fenhordas  paixoens  humanas, 
que  nunca  as  defcobrio  defiguaes  o  femblante ,  moftran- 
dofe  efte  igualmente  piaullvel  naoccaíiaô  dogofto,  & 
no  motivo  da  pena.  Confeffou  nos  dias  proximos  à  fua 
morte  (  em  que  nam  deixaõ  de  fallar  verdade  inda  os 
que  nam  te$i  lido  Veriílimos  na  vida  )  que  em  toda  el- 
la  nam  tivera  odio,  nem  mà  vontade  a  pellba  alguma : 
nam  fe  faz  crivei  que  no  difcurfo  de  tantos  annos  nam 
expcrimentaiTe  a  mà  correfpondencia  de  alguns  ,  &  a. 

pouca  attençaó  de  outros  ;  mas  que  nem  eftes  ,  nem 
F  aquelles 


aquèUes  lhe  ©ccaiionaflerB  difplícecb  à  vontade  viguai- 
mente  fe  diffieujtariá ao  credito 9  fe  S-oa  Eminência  o 
nam  diííera.  De  Julio  Agricola  oiíTe  por  excellenda 
«-oTaoko.j  que  da4ra,*com  que  (éex^fperava  quando  fe 
íentia  aggravãdo  ,  lhe  nam  ficava  rancor algum-  no  co¬ 
raçam,  porque  julgava  por  mais  dccorofo  o  fatisíazer- 
ie  offendendo ,  queo  continuar  na  vontade  o  odio:  Nihil  t*chh 
ei fíipaerat  ex  iracundia  :  honeftius  putabat  offendere 
quàm  odiffè,  Ifto ,  que  por  grande  excellertcia  publica  va  / 

i  Tacito  do  feu  Monarca,  pòde  reputaríe  por  ipjuriofo 
labèo  à  vi  fia  do  procedimento  de  Sua  Eminência  3  por¬ 
que  bem  confidefado,  nana  moftrava  ter  boa  vontade, 

■quem  na  ofienfa  -bufcava  o  feu  defafogo  1  8c  cm  dizer 
quedo  ra^oeor  paííado lhenam  ficava©  no  coraçam  re¬ 
líquias  ,  mm  fe  livra  do  dezar  Je  o  haver  tido :  porèrn  Sua 
Eminência  tani  fora  e  fie  ve  $  nocafo  cm  que  fe  fentifie 
aggravado3  de  fatis  Fazer  fe  offendendo  ,  que  na  fua  von¬ 
tade  nam  fó  pam  chegou  a  durar  o  rancor  ,  mas  nem 
ainda  a  exiftir  ;  nam  difie  que  nam  perfeverou  o  odio 
no  feu  coraçam ,  fenaõ  que  nunca  nelle  o  houve  :  nam 
affirmou que na6 continuara  na  mà  vontade  ,  masque 
nunca  ativera. 

Porém  como  podia  ter  rancor  &  nià  vontade  a 
pclToa  alguma,  quem  era  o  honrador  de  todas  ?  Da  fua 
boca  ninguém  fe  conheceu  defeituofo  ,  8c  com  a  fua  fir¬ 
ma  muitos  feacháraó  authorizados  *  prerogativa  efta, 
era  que  fe  dava  bem  a  conhecer  o  illuftrc  fangue,  que  o 
animava,  &  a  real  afcendencia  donde  procedia.  No 
quarto  dialogo  que  P latam  fez  da  fua  Republicai  fali  an¬ 
do  com  os  que  feennabreciaô  com  o  real  fangue  ,  êc 
eráõ  deftinados  para  o  governo  ,  difie  que  meiclava 
Deosouro  na  fua  geraçam  ;  Cum  Deus  formaret  quem^m%Q\ 
çmque  vejlrnmad  imperandum  $  aurnm  in  generatione  ad- 
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mféiât '%  &  porque  mò  faça  mciiosplaaíivcl  aexcellen- 
cia  o  íer  dito  de  hum  Gentio  ,  poíto  que  fabio  9  o  dííTe 
também  Daniel  na  interpretaçam,  que  deu.  à  effatua  fo- 
íihadadeNabuco.-éraeltacompolla  de  varios  meta  es,/ 
&  tendo,a  ca  beça  de  ouro  >  nella  dtfleo  Profeta  que  íc 
Bani,  expreíTava  ò  proprio  KtyiTu  Rex  es  caput  aureum.  Na- 
&  da deícobrèm  os  fabiosnas  peíToas  Reaes  fem  fundame- 

to,  nem  á  Eferituraa  femelha  x  eoufa  alguma  fem.  my~ 
fterio  *,  qual  ferá  pois  o  fundamento,  eom  quePlataim 
dííTe  formava  Déos  com  oure  as  peíToas  Reaes  ,  quando 
fe  concebiaó :  &  que  myfteüò  encerra  figuralías  no  ouro 
•  Daniel?  Direy  o  que  alcanço  em  ordem  ao  intento  •€> 
ouro  a  nenhuma  couíà  fe  applica,  que  não  ilhiílre ,  6c  en*- 
iiobreça-,  he  filho  legitimo  do  SoU  dequem  náò  fó  toma 
o  refplandor,  com  que  brilha íenáo  tam bem  a  btnCfice* 
cia,  com  que  a  todos  exorna :  o  Sol  não  entra  erh  parte 
de  que  não  deíierre  as  fombras ,  6c  o  ouro*  não  fe  poern 
■  '  em1  couflalguma,.  que  não  fique  refplandecente  i,  hum  a 
pedra  tofca,  hum  madeiro  informe,. pondefelhe  ouro, 
concilia  os  agrados  dos  mefmos  olhos  a  quede  antes 

fervia  de offeníivo, ,6c  deíprezivei ob  jeíio : 6c  jatem  dif¬ 
ferente  trato  em  a  noffa  eftimação,  porque  o  ouro  com. 
Q  feu  refplandor  o  deixou  na  reputação  melhorado  %  fen¬ 
do  pois  efta  huma  das  propriedades  do  ouro  ,  feja  porr 
Daniel  figura  das  peíToas  Reaes ,  6c  diga  Piatam  que  as 
forma  Deos  de  ouro,  quando  fe  concebem ,  para  que  fe 
entenda  que  todos  os  que  aellas  chegarem,  inda  que  naó 
fejão  luzidos,  hàó  de  ficar  na  reputação  dourados.  Foy 
Sua  Eminência  ouro  fem  fezes  do  mais  apurado  ,  6c  dos 
quilates  mais  fobidos da  real  nobreza  ,  6c  moftrou  que 
o  era  nos  muitos,  que  deobfcura  nota  fez  com  que  luzif- 
íem  acreditados :  ninguem  fe  chegpu  aefteouro,que  naô 
melhoraíle de  opinião  >  poif  atè  aquella,  que  não  podia 
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âcreáitar  cora  a  firmado  feu  nome,  dourava  com  a  bon¬ 
dade  das  fu  as  palavras-,  efte  foy  o  engraçado femblantç 
que  o  fez  íer  defde  a  puerícia, ,por  todos  os  annos»  que  vi- 
▼eo,  o  emprego  das  affeiçoens  humanas  :Fuit  à  f  ueritis, 
■rratiofus ,  ut  effet  diligibilis  omnibus. 

Se  conforme  o  lentido  do  doutiffimo  à Lapide ,  a-  s 
quella  myfteriofacarroça,  que  fez  a  grande  fabedoria  de 
Salamaôj figurava  hura  Prelado  zeioio  »  &  caritativo: 
Ferculum  ejt  mens  charitate,  zelo  ,  &  fpiritu  apftolic e  cw. 
ãagrans,  nenhum  outro  com  mais  propriedade  que  Sua ,  n£l 
Eminência  fe  vè  nella retratado  :  porque  fe  diz  a  F/cri- 
tura,  que  tinha  o  Reclinatoriode  ouro: Reclinatorium  c«c.j. 
aureum ,  Sua  Eminência  parece  que  ío  defeanfava  no  fi¬ 
no  ouro  da  caridade , com  que  a  todos  acudia  •  òt  fe  as 
quatro  colunas,  de  que  fe  formava, 'eráo  de  prata;na  mui¬ 
ta,  que  com  os  pobres  difpendia, muito  álem  da  fua  poíli- 
bilidade ,  felevantou  colunas  para  feeftabelecer  cara  fir¬ 
meza  na  imroortalidade  da  gloria  :  ou  ,  como  quer  o 
àLapide,  formou  fonoros  clarins,  que  diffundifíem.não 
fô  por  toda  a  Cidade,  ou  todo  o  Reyno,  mas  por  todo  p 
orbe  a  fama  da  fua  benignidade :  Columna  argentea  fer 
urbem,  &  orbem  rejonant.  Eftas  foraó  as  que  lhe  faciütá  • 
ráo  o  afeenfo  à  purpura :  Afcenfum  purpureum , a  qual  fe  cí.tw 
eftribaya  nasmefmas  colúnas,  como  lè  Genebrardo:  Coe-  Gentbr 
lum purpureum,  quod  fuper  columnas  afeendit :  porque  fe  rbí. 
por  eftas  colunas  entende  Honorio  as  quatro  virtudes 
Cardeaes:  Columna  funt  qmtuor  virtutes  ,  Jciticet  ‘Pru-  Hom»; 
dentia.  Fortitudo,  luflitia  ,  & Temperanti^  rçfp!ande-*«s  j? 
cendo  eftas  virtudes  em  Sqji  Eminência  fobreas  mais  de 
que  fe  adornava,  como  f  undamento  de  todas  ,  bem  fe 
deixa  ver  que  o  afeenfo  à  purpura  náo  foy  efleito  da  per- 
tenção,  mas  premiodo  feu  grande  merecimento  que 
pofto  a  fua  modeftia,&  humildade  o  a  valia  vão  pequeno, 
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todos  o  reconhe©iaô  por  tam  ètceíHVo,  queinda  comtaô 
fablime  honra:  o  naõ  davaó  por  adequadamente  fatisfei 
tò  5  fendo  cõmumodefojo  deque  paffáíTe  do  Capelo  a- 
Tiara :  o  que  fe  deu  bent  a  conhecer  nas  duas  vezes  em* 
que  vacante  a  Sede  Apòílõlica,  univerfalm  ente  fe  refen* 
tiáo  todos  de  que  Sua  Eminência  nam  paílaíTe  a  Roma, 
tendo  por  iufallivelqueaplaufibiltdade  dá  pèíToa,  &  o 
excellente  dasvir.ru des3  que  na  diftancia  bailarão  a  lhe 
agencear  a  purpura,  viftas,6c  tratadas  naquella  Guria  fe* 
riaõ  poderoíàs  a  conduzirem- no  à Tiara-,  Si  quede  boa- 
mentefe  entregariáo  as  chaves  para  abrir  o  univeríal 
thefouro  das  graças,  a  quem  tinha  a  chave  do  agrado  ,có 
que  cam  defira  mente  abria  os  coraço sns  de  todos  para- 
neltes Te  fazer  tam  bom  lugan  -  ' 

Mas  fem  nos  fahírmos  da  carroça,  que  parece  a  for* 
mou  Salamam  para  neílatriunfar  Sua  Eminência  ,  dcf* 
cobreaminhaattenção  que  as  quatro  virtudes  ,  deque 
myfticamentefêcompunha  para  figurar  hum  perfeíco,6c 
cabal  Prelado,  as:t¥ès  Prudência,  Fortaleza  ,  Sc  Tempe¬ 
rança  bem  fe  conforma  vão  com  o  natural  de  Sua  Eminé- 
cia-,  porém  a  luíliça  parece  que  totalmente  fe  oppunha 
à  fu  a  vida  de,  &  brandura  do  feu  genio  ^  fem  violência  do 
natural  podia  a  fuà  prudência  dirigir  o  acertado  dos ne¬ 
gócios, encaminha  rasrefoluçoés  aos  fins  mais  úteis,  dif. 
por  fem  alteração  os  meyos  de  fe  confeguirem  ,  6c  prati¬ 
car  os  di&ames  mais  ajüftados  para  o  bem  commumvêc 
aílim  o  obrava  Sua  Eminência.  Gom  a  vFtudeda  For¬ 
taleza  ,  íem  que faijfe  dos  limites  da  fua  nianfidão3podia 
reíiítirà  violência  do  poder,  defendendo  a  junfdiçáo  6c 
immtmicade  Ecelefiaftica  j  opporfe  ( como  íeoppoz) 
aos  intentos,  com  que  a  malícia,  por  dar  anfas  à  fua  ini  - 
quidade,  procurou  fe  variaífe  o  ettylo,  com  que  o  Tribu¬ 
nal  do  Santo  Officio  procede  com.  tanta  equidade,.&r.e- 
<  «• !  •  '  j  didáo^ 


£Hdío,  quanta  náo  quizeráoos  emulos  de  tam  fanta  Ga¬ 
fe  v  bem  fe  vio  nefta  parteoquam  incontraftavel  era  a 
fortaleza  de  Sua  Eminência  ,  pois  fe  náo  rendeo  a  tara, 

desfeita  tormenta  ,  nem  o  acovardou  a  maliciofa  ímtanw 
eiaypor  maisbem  que  a  fentio  apadrinhada.  A  virtu  e 
da  Teâiperança,  como  eftaya  em  Sua  Eminência  como 
no  feu  centro ,  era  de  todas  as  fuas  operaçoens  a  regra, 
dandofe  bem  a  conhecer  na  moderada  oitentaçam ,  com 
quefè  tratava,  fendo  que todafe  lhe devia  pelo  eminen¬ 
te  da  pe(foa,T&  do  lugar ;  porém  Sua  Eminência  olha  va 
para  a  purpura  qpocomo  luftre  para  a  eftimação  da  lua 
peíToa,  mas  como  advertência  da  obrigação,  a  que  o  em¬ 
penhava  de  mayor  zelo  da  Fé,  honra  de  Deos  defen- 
fa  da  Igreja*  que ifto  fignifica  a  fagrada  purpura  dos  Gar- 
deaes,  como  diz  Viveidb:  'Pileus  rubeus  aatur  Cará  ma-  Lndw 
tibus,  quia  igne  amoris  ,  &  cJoantatls  pro  EcclefiaChrtJh  d;  ,Jt 
ar  dere  debent  ,& ex  charitâte  omnia  facere.  Todas  eftas  pe.iect 
tresvirtudes  Cardeaes  igualmente  fe  irmanavao  com  o 
natural  de  Sua  Eminência  *  porém  a  dajuftiça,  princi¬ 
palmente  a  punitiva,  que  com  ardente  zelo  toda  íe  enca¬ 
minha  ao  caftigo  dos  delinquentes,  como  podia  compor- 
fe  coma  fuavidade  do  feu  genio  ,  &  com  abrandura  do 
feu  natural?  Muito  bem  ••  porque  foy  Sua  Eminência 
fogeito  tam  excellente,  &  Heroe  tam  fingular,  que  nem 
o  zelofo  ardor  da  j  u  ftiçao  defvia  va  da  brandura,  &  fua¬ 
vidade,  com  que  a  todos  agradava,  nem  o  gênio  tam  bra¬ 
do,  &  tam  íua  ve  o  fazia  afroxar  na  inteireza  da  jufliça, 
com  que  aos  delinquentes  punia. 

Em  fôrma  de  pomba,  &  na  de  linguas  de  fogo  foy 
vido  o  Efpirito  Santo  em  a  terra  •,  conda  do  capitulo,  j.  r  j- 
no  Evangelho  de  S.  Lucas  ,  &docapitulo  i.  nos  Aftos 
dos  Apotlolos  :  què  appareceífe  em  tórma  de  pomba 
íy  m  bolo  da  brandura*  6«  manfidão  >  não  he  matéria  de 
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reparo*  não  deixa  porem  de  o  fcr  smanifeftarfe  em  for¬ 
ma  de  fogo :  náo  he  o  Efpirico  Santo  de  quem  a  Sabedor 
ria  divina  encarece  a  fuavidade,  6c  beneficencia  para  cé 
Jf;c **  todos:  §£uambúnu$y  &  quam  fuavis  eft Domine Spiritus 
tmsin  omnibus. ?  Á  Igreja  não  diz  que  he  o  diftribuidor 
Exverb  dos  benefícios :  cDat<tir  munerum  ?  o  que  em  o  ncíTo  prá- 
®€ci‘  to  nos  confola ;  In  fletu  jolafmm  f  &  o  que  hofpedando- 
fe  em  as  almas  5  as  enche  de  celeftiaes  doçuras  :  ‘Dulcis 
hofpes  ani  nue  ?  Como  pois  fe  compadece  tanta  beneficé- 
cia,  tanta  fuavídade,  Sc  tanta  brandura  com  a  forma  de 
fogo,  que  com  a  voracidade  das  fuas  chamas  ,  &  intenfo 
do  feu  ardor  tudo  abraza  ,  &  confome?  appareça  fó  na 
forma  de  pomba,  pois  nefta  bem  feexpreffa  detamfobe- 
rano  Efpirico  o  fuave,  St  benigno*, imas  na  de  pomba  ,  & 
na  de  fogo  fe  ha  de  ver  ?  Sim*  diz  o  grande  Gregorio ,  & 
Gregor  ouçãoarazão :  ^ui a  omnes  ,  qms  implet*  &  columba  fim - 
Mor  i in  fhcltate  tnanfluetos*  &  igne  zeli  ardentes  exhibet,  Appa- 
ür“  *  receo  o  Efpirico  Santo  em  forma  de  pomba  ,  &  de  fogo, 
para  queentendeíTemos  que  naquelles,  em  que  aílifte  ef- 
te  divino  Efpirico,  né  falta  o  zelofo  ardor  da  juftiça  fym- 
bolizado  no  fogo,  nem  a  fuayidade,  St  brandura  do  na¬ 
tural,  quefe  figura  na  pomba.  Quem  pòde  pois  duvidar 
teve  Sua  Eminência  efpecial  afliftencia  do  Efpirito  San¬ 
to,  vendo  nelle  tam  irmanada  a  inteireza  da  juftiça  com 
a  brandura  de  hum  natural  tam  fuave?  San  to, diz  o  Ecclc- 
Ecci.  c.  íiaftico,  que  fez  Deos  a  Moyfes  na  fé,  &  na  brandura :  In 
4f*  fide%  &  lenitate  òanãum  fecit  iUum  i  porque  fendo  fobre 
todos  os  homens  brando,  &  fuave :  buit  fuavis ,  &  mitis 
fuper  ornnes  homines ,  foy  igualmente  zelador  da  Fè,  ca- 
ftigando,  para  que  efta  fe  conlervaífe  pura ,  com  tam  fe- 
vera  juftiça  os  apoftatas»  que  fó em  huma  occaíiaô  tirou 
a  vinte  &  tres  mil  avida*,  Sttam  fora  efteve  efta  execu- 

!  cào  de  juft  iça,  para  que  a  Fé  fe  con  fervaífe  em  teda  a  pu¬ 
reza* 


rfza<fc,fcopporem  Moyfesà  fuavdade ,  &  brandura  do 
feu  natural,  que  pela  juftiça,  com  que  zelou  a  Fé ,  &  pela 
brandura,  com  que  execdcoã  todos,  o  canoniza  a  Elcri- 
tura  por  Santo-:  In  jide,  &  lenitate  SanButn.  Isâo  accla* 
mo  por  Santo  a  Sua Eminência»  fó  corroboro ,  o  que  já 
diflé  patrocinado  da  authoridade  de  S  Gregorio  j  que  ( 
afliftiao  Efpirito  Santo  com  efpeciahdade  a  Sua  Emi¬ 
nência  %  pois  nem  faltou  à  inteireza  da  juftiça ,  para  quê 
a  Fé  íe  confervaffe  pura,  nem  fe  defraudou  na  brandura», 

&  fuavidade  para  ferde  todcsoagrado }  achandole  jun*- 
tasoeftemaravühoíoFíeroenáoíó  aquellas  virtudes ,  <| 
na  myftica  carroçado  Salamaõ  figurão  a  hum  cabal ,  & 
perfeito  Prelado  da  Igreja  ,  mas  também  aquellas  tam 
fingularcs  preragativas,  que  dc  MoyíesV ice-  Deos  em  a 
terra  publica  o  Eceleíiaftico-,  com  que  fe  fez  amado  de 
Deos,  Scjuotamente  dos  homens  :  "DileBus  Deo ,  &ho~ 
minihus -,8c  fe  perpetuou,como  agregado  de  tudo ,  quanto- 
fediz  bom :/»  emnibono,  na  memoria  de  todos  osfeculos;- 
Cujus  memoria  eft  in  benedittione igualandofe  na  gloria; 
com  os  mais  excellentes  Varoens  ,  que  lhe  precedéráo: 
Coaequavit  gloriam  ejus  eum gloriaòanãorum  priorum. 

De  huma  vida  tam  excellente  que  fc  póde  inferir» 
fénão  huma  morte  preciofa  ?  Que  o  he  na  prefença  de 
Deès  a  dos  juftos,  diz  o  ProfetaRey  :  &  o  deve  fer  na  a.jf, 
noda  con fideração  para  o  defengano,  de  que  fó  huma  vi¬ 
da  ajuftada  termina  em  huma  morteditofa.  O  jufto  »  diz’ 
Salamão  que  libra  as  íuas  eíperanças  na  morte  :  Sper&t  Prov.19* 
jujius  in  morte  fua  :  porquetem  muito  que  efperar  na  n  J2‘ 
morte,  quem  he  juftincado  na  vida  :  efpera  o  jufto  na  PsnI  aá 
morte,  porque  fendoo  morrer  luc;o  Reorno  diz  S.Paulo^  Pui;F. 
cfperao  juliolucrar  na  morteos intercfles da  fua  boa  vi-  c.i  n.a* 
da;  não  a-encontra  cora  fobrefalto,  porque  a  efpera  fem 
feceyoj&nãofelhefaz  horrorofa5quando  chega  ,  por- 
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"•  .qu&a.reefcbfe  :C<Jm  álvcrtoço,  pelos  interefí^>;qirèlhe  mj> 
">.à:  :'  ...çãíiona.^Náo  heiftp  o.que-fe  vio- naa.  mo  ttepdÊ'Stía Emí- 
nçnciaf  Quem  dosqncliieaifiiliáo  feiiãoadtntrôu , mio 
da  refignação, &  conformidadefcormque  o  via  ,  porque 
eftadeve  darfe^todos,  ma^o%*$  etópooe^feachaf 
aquelle  focego  *  & Htraaqu ilidáof ^c4SHb  1  que^s^cx^ mò- 
ftrjra  nãotemia  receofoâfíiorce?tpiirqiie  a  eíperava  in- 
lereílado.  Diz  o  Eípirito  Santo  no  livro  da  Sabedoria,  q 
o  tormento  da  morte  não  ha  de  chegar  aos  juftos  :  Nm 
Sap‘ c  3  tanget  illos  tormentum  mortis  :  anão  diz  que  não  ha  de 
chegar  a  morte  aos  juftos,  porque  a  todos  chega ;  fó  diz, 
que  lhes  não  ha  de  tocar  o  tormento  da  morte :  Non  tan* 
get  tormentum  *  que  muito  pois  morra  o  juflo  com  tanto 
iòcego,  fe  nenhum  tormento  lhe  dá  a  morte  l  A  voz  de 
Deos,  dtz  Davidj  que  aparta  a  chama  do  fogo  :  Vox  cDo* 
ff  28.  mini  intercidentis  flammam  ignis  ^  para  queo  fogo,  que  he 
tormento  dos  maos  (  explicá  Santo  Athanafio^)  poffa  fer- 
vir-  de  refplandor  aos  juttos :  Ut.  hic  luceat  juftts  4  illic  fec- 
^u-a th*  fatores  cremet  :•  ha  po  fogo  ardor, que  atormenta  ,  &  ref- 
Lor  hic  plandor,  que  illuftra :  '&  fcparaÕcosem  tam  nobre  ete- 
.  .mepfo.  deforte  eftas  duas  qualiáades  ,  que  não  achando 
,,a:  v  ptllc os  maos  luzimento,  fomente  fe  vem  atormetados  j 
&  qs  juftos  fem  que  ii  n  tão  o  ni  enor  tormento  ,  fe  vem 
nelle  refplandecentes.  Ifto  que  a  nofla  V ulgata  diz  do  fc* 
Lea.  go,  lè  o  Hebreo  da  mor  te  ;  Intercidentis  mortem  yque  faz 
He5r.  pgos  feparaççens  n.a  morte, fendo  para  os  maos  horrOro* 
fo  confliclo ,  em  que  agonizao,  Sc  para  os  juftos  focega* 
dofono ,  em  que  repoufão  •,  efte  diz  David  )  he  o  iono 
que  Deos  dá  aos  feus  amados  :  Cum  dederit  dileitis  [úis 
jomnum  \a ík  fendo  Sua  Eminência  tam  amado  de  Deos 
K  t2í. na  vida,  como  vimos  i^Dile^íus^Deo :  que  muito  o  viffe* 
jpos  na  morte  tam  focegado,  corno  feefta  tiveife  para  el¬ 
igi  eíFeicas  fò  de  fono,  cora  que  fe  defcaníai&  não  agonias 
/  ‘  de 
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fle  tnortcricofir  que  tr  afflige? 

^  Acabe  a  minha  vida  com  a  morte  dos  füftoff ,  dkia  ^m^i 
.Batam :  Moriatur  anifm  mea  morte  jufiorumv  porque  he*1*1 
íaôtNmi  aflbmbmdaa  mortedos jiifto^quenáo  obftaii- 
teadeíejo  que  todos  tenr  deviver ,  fe  chega  a  fazer  de^ 
todos  appetecidai  leitóto  Balam  tam  máo,  de/ejava  aça*»' 
bar  com  a  tnorte  doe  jtiftos  :  porque  atè-osquefenara* 
affeÍ5oâoàs  ?ittu4üi€Cim  qu#o»  juftos^iyem  i  fé  agra-* 
dão  da  engraçada  morte,  com  queos  juftos  acabão  $  mar 
fé  acaba  comam  orce  dos  juífos,  quem  como  cs  judos* 

▼ive :  porque  as  virtudes,  em  que  o  jufto  fe  exercita  n& 
vida,  fao  as  que  fazem  bem  aflbmbrada  a 'morte, '  com  <J 
acaba .  Sendo  pois  tam  juflificada  avida  de  Sua  Eminên¬ 
cia,  como  não  havia  de  acabar  com  hum  a  morte  tam  fo* 
cegada  ?  Não  podia  a  morte  caufarlhe  inquietação  *,  8£i 
fobrefalto  naquelU  hora,  trazeodoa  fempre  na  coníidé- 
ração  para  apiftar  ©s  feus  procederes  em  toda  a  fua  vidáj 
Elifaz,  aquclle  amigo  dèjòb,  que  nas  (ms  calamidades#, 

&  infortúnios  lhe  affiftia,d!Íle  para  ©  confolar,  que  fen«* 
dotam  juftoi  entraria  com  abtmdancia  na  fepultura  :  ln-  Iôb‘€íf 
geedieris  in  ãbmdmtla  fépukbrumi &  oSantoJob  no  ca* 
pitulo  %  i .  fallandodo  impio,  St  perverfo,  diz  que  ha  de 
íer  levadoàs  fepulturas :  Ipfe  ad  fepulchta  ducetur 7  pois  caP‘®#Í  J 
0  jufioha  de  ir  à  fepultura,  St  o  peccador  ha  de  fér  leva- 
do  ?  Não  fe  podia  explicar  pormelhores  termos  a  diffe- 
rença  com  que  morre  0  ju  ílo#&  o peccadòr  :  dcfte  diz  q 
o  kvãoà  fepultura  >,  porque  como  defórdenandofe  nos4 
procederes  da  vida  não  cuida  que  ha  de  morrer,  quando-* 

0 toma  a  morte *  hc  cò  tanto  fobrel  Jro,6c  achâ«o  có  tanta 
renitência, q  o  le^ão  como  por  força  à  fepui  curará*/ 'fepuU- 
céraducetuTi o  juftoporé  dizqvay,  &r  q  entra  na  fepu  tu¬ 
ra,  porq  como  na  Vida  <e  fazdomeftic©  da  morte,  traze-’ 

açaói&diipódole  para  elíã  cò  oajuflãdo  do$* 

D  pro- 


i 


I '^a4  J  , 

procederes»  quando  chega  a  morrer,  he  tam  fem  tuito ,  & 
jòbreíalto,  que  náo  parece  o  lcvão  à  fepultura ,  mas  que 
'•i  elle vay, 8c fe entra nella tam feguro,  &  com  tanto  foee- 
eo,  como  íèehtraile  por  fuaçafa  propria.  A  prevenção, 
que  Sua  Eminência  fcz  da  fepultura  quando  vivo  ,  ihe 
afiançoujOfocego,  com  que  entrou  nella  morto •,  não  po¬ 
dia  daf  moítras  na  morte  de  que  iria  levado  por  violécia 
à  fepultura,  quem  em  vida  a  havia  prevenido  para  deícá-, 
fo.  Iftofoy  o  que  tanto  louvou  no  Arcebifpo  Bizantino 
Petr.  S.  Pedro  Damião :  Illud  autem  pracipue  m  te  lande,  qued 
i  tumulum  tibi  vivo  pòfuifti  -  j  porque  moftrou  efperava  a 
tfl  morte  íocegado  na  prevenção  ,  com  que  difpunha  o  jazi¬ 
go  Occupefe  cegamente  ambiciofa  a  vaidade  na  fabri¬ 
cados  palacios,  para  ferem  ludibriofos  defpojos  do  té- 
po:  que  Sua  Eminência  no  razo  dehumacampa  levãtou 
com  Chriftão  defengano  para  «,  eternidade  o  domicilio 

mais  gloriofo.  .  .  ' 

ConfeíTou  jà  quafi  entrado  no  mortal  artigo ,  dando 

a  Deos  as  graças,  não  haver  tido  ate  aquelle  inftance  a 
menor  íügeftão  do  inimigo ;  não  íe  atreveo  cftc  a  tentac 
na  morte,  a  quem  feropre  experimentou  vitortofo  na  vi¬ 
da :  defvioufe  dp  combate,  certo  de  que  havia  íair  venci¬ 
do  de  quem  para  lhe  reliftir  eftava  não  fo  com  os  habi¬ 
tos  virtuofos  de  toda  a  vida,  mas  também  com  os  Sacra¬ 
mentos  da  Igreja  armado.  Não  quiz  Dcos  que  eíte  ini¬ 
migo  inquietafle  a  Sua  Eminência  na  morte,  pois  o  nam 
havia  já  mais  perturbado  na  vida ;  6c  que  fahiíie  a  fua  di- 
toía alma  com  fumtno  focegõdaquelle corpo  ,  em  que 
por  tancos  annos  tinha  vivido  para  elle,  6c  para  todos  co 
tanto  agrado.  Fazendo  efte  inimigo  tanta  inftancia  por 
defcobrir  o  corpo  morto  de  Moyfes,  como  no  artigo  da, 
morte  não  orocurou,  tentandoo ,  ver  fe  lhe  podia  occa- 

fi  jiur  a  perdição  da  alma  ?  A  razão  dá  S.  ÇinUo  Ale^ 
“r  ■  .  *  •  xan- 


fir  y  ___  _ 

xandririo :  Quia  quandiu  Anima  egrediebatur  de  corpore,  de  Cyt<! 
tentus  e 'ft  Satanas  ad  radicem  montis ,  ne  obflrèperet  jufto  ««i 
morienti :  Para  cue  Moyfes  morrefíe  com  todo  o  focego 
no  alto  do  monte,  deteve  Deos,  8r embaraçou  ao  pè  dei- 
leo  inimigo,  não  querendo  chegatTe  efte  a  inquietar  na 
morte  ahum  Moyfes,  que  elle  tanto  amára  na  vida :  Di- 
I e  itus  Deo  Moyfes.  Tam  focegada  foy  a  morte  deMoy- 
fes.  Náo^digoquedamefma  forte,  porèmcom  muito  fo- 
cego  fem  as  fugeftoens  de  tam  cruel  inimigo  fe  vio  mor¬ 
rer  Sua  Eminência:  confrontando  tanto  Sua  Eminência, 

&  Moyfes  na  fuavidade  dos  genios ,  &  brandura  dos  na- 
turaes  em  quanto  vivos  ,  quiz  D.ostivdTem  a  mefma 
conformidade  no  focego  da  morte  •,  para  que  na  bondade 
defta  tiveffemos  nòs  o  alivio,  com  que  pudeíTemos  con- 
trapezar  a  dor  na  perda  do  excellente  da  fua  vida ;  enten¬ 
dendo  com  piedade  Catholica  vi  virá  para  Deos  eterna¬ 
mente  por  gloria,  quem  temporalmente  viveo  para  com 
todos  com  tanta  graça :  &  que  as  virtudes,  em  que  fe  ex¬ 
ercitou  nefta  vida  ,o  conduzirião  a  defcanfar  na  paz  em  a 
outra. 

Requhfcat  m  pace. 

LAUS  DEO. 


